
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 
 
 Pergunta 21: Quem é o Redentor dos escolhidos de Deus? 

 Resposta: O único Redentor dos escolhidos de Deus é o Senhor Jesus 

Cristo, que, sendo o eterno Filho de Deus, se fez homem, e assim foi e continua 

a ser Deus e homem, em duas naturezas distintas, uma só pessoa, para sempre. 

Existe uma união das naturezas divina e humana na pessoa de nosso Senhor 

Jesus Cristo. 

 

 Deve-se enfatizar que a Bíblia sempre se refere a Jesus como uma 

pessoa e nunca menciona em alguma passagem a natureza humana de Jesus 

ou a natureza divina de Jesus. 

 Porém, há passagens nas Escrituras que falando da pessoa de Cristo 

indicam atributos ligados à natureza divina ou à natureza humana. Por exemplo: 

a) na pessoa de Cristo foi enfatizado o atributo da natureza humana quando 

ele ficou triste (Mt 26.38), disse não saber quando será o tempo do fim 

(Mc 13.32), chorou (Jo 11.35), teve sede (Jo 19.28), etc; 

 

b) na pessoa de Cristo foi enfatizado o atributo da natureza divina quando 

referiu-se à sua eternidade (Jo 8.58), acalmou a tempestade (Lc 8.24, 25), 

efetuou diversas curas, multiplicou os pães, andou por sobre o mar, etc. 

 

 Sendo assim, devemos nos referir a Cristo como uma pessoa ou 

personalidade única. Entretanto, devemos nos lembrar que a pessoa de Jesus 

é constituída por duas naturezas que estão unidas e, nesta união, mantém a 

sua integridade e nitidez. Esse é um dos grandes mistérios da fé cristã. 

 

 Outro ponto importante a destacar é a necessidade das duas naturezas 

na pessoa de Cristo para ser o nosso Salvador, como apresentada abaixo: 

 

a) a necessidade da natureza humana: para substituir o homem pecador no 

pagamento da penalidade do pecado teria de ser membro da raça humana 

também. Quem pecou foi o homem e, portanto, somente o homem poderia 

tomar o seu lugar a fim de satisfazer o Senhor (Hb 2.17); 

 

b) a necessidade da natureza divina: somente alguém que possuísse a 

substância divina poderia suportar o sofrimento relacionado à ira do Senhor 

a fim de libertar o seu povo da maldição do pecado, ou seja, unicamente 

Deus poderia suportar o peso do pecado de todas as gerações de um povo 

sobre si. Um homem, por mais santo que fosse, substituiria apenas outro 

homem (Mt 27.54; Hb 5.5-9) 

 



Conclusão 

 Jesus é o nosso Redentor porque comprou com o seu sangue aqueles 

que resgatou (I Pe 1.18-19). 

 Ele é o Cristo (Ungido) porque o Pai o ungiu com o Espírito Santo para 

remir (perdoar) os pecados de seu povo (At 10.38, 43). 

 Ele é o Senhor porque exerce todo domínio e soberania e um dia os 

homens reconhecerão isso (Fp 2.9-11). 

 Desta forma, para cumprir a sua gloriosa vocação, Jesus Cristo é uma 

pessoa única com duas naturezas, a divina e a humana, e o será para sempre, 

de tal forma que quando chegarmos na glória contemplaremos Deus olhando 

para Jesus. 


